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• Projecto prevê 750 hectares até 1990 

por Jorge Morais (texto e totos) 

À semelhança do que está a acontecer na Madai e, provavelmente. também noutras empresas 
de coco do País, a Companhia da Zambézia, que igualmente possui extensas zonas de palmar em 
Quelimane, Gúrue, Chire e Bajone, numa área de cerca de 37 mil hectares. reiniciou no presente 
ano, com o processo de reconversão de coqueiros gigantes por híbridos. pelo facto de, conforme 
110S informaram. os coqueiros «clássicos» já não estarem a render nada devido à sua velhice. 
Os coqueiros que agora estão a ser abatidos foram plantados em 1940. A área total para a hibri­
dação compreende 750 hectares e deverá terminar em 1990. Até lá. 250 hectares estarão já plan­
tados com novo palmar. Outros 250 hectares terão sido derrubados e os restantes 250 serão aba· 
tidos posteriormente. 

Até princípios do mês de Novem_ 
bro cio ano elll curso. contcmne o 
envi,1c10 etl nosso De!eçj<,cào do Sei_ 
ri) COI1St;:ltOll 110 local, eSnJviJl11 aímle] 
Q ser abatidos os coqueiros velhos 
dos 250 hectares, n':1 esU\-
ção arredores da Cid",· 
de de 

A recdllv0rsão ele coqueiros ve. 
lhos por novos e mais rentáveis d() 

acordo com José A Jonquim Silv,l 
direetor de proÔuç,jo da Conlpa· 
nhi·J di1 Zambézia. Iniciou h~i <:erCil 
de oito imos. havell(lo d s<l!ientm 
que tal pr0cesso Ost1Vil a tazer.>'e 
em riimo b;'3t,1:1t0 lento, facto qne 
feV(\ll ~; (i! :;: ~ :1() lllo:nento 

tado daí que não teremos difjculda. 
:les de cobrir todas as despesas. 

A producão de COC0. só na esta­
':ão de AnÇJoilze e Andone, COITes· 
Ilonde v um renc!imento médio de 260 
quilos de copra por hectill'e ou seja 
1950 cocos por hect<lre. P«)c!uç(Ío que 
se cOIlsider8 dem"siatl,lil1ellte b(liX". 
Fazendo.se n renovc:cao do palmar 
com coqueiros hí'lric!os (os se. 
gundo <1S prlNisões, em 
produção I1J fim de quatro :1I1os) os 
índices subiriam substanciilll11ente. 

QUESTÃO A CONSIDERAR 

Em reli1cão aos programas de hi!:>rí. 
daciío ',c!ll,dmente el11 c:.lrso em ai. 

Este (J aspecto de trabalho nos campos de hibridação da companhia ela 
Zambézia 

sem sido somente 10 mil 
palmcin.ls id,is, corresp0ndenies 
a UIll'·\ ;),-e<) aproximada de 70 hectél' 
res ele terreno. 

José Silva 11ão cluvida cios eleva. 
dos custos quc o pmgr~lIl1a de hibr!. 
d8Cão, naturalmente, inl imp'lr. Reli:!. 
tivamente a este ponmmor, aquele 
respollsúvel disse n<'ío Inv()i' possí­
veis problemas fímmceiros pfil'a cus­
·tem ta;s despeS2tS porquanto, cml­
forme e)([Jlir;ou. até lá o preço das 
exportações da copra terá aUl'l1en-

gumas elllpl'esas prudutol'as de coco 
da província da Zall1bézi{j em partí, 
cular, constata_se sitU:lções que, com 
8 da sua improcedênciCl, 
urçje, çl curto pniZü. $'olucionar plll",l 

se preveni rem casos fatais, se é que 
"lé en180 ainda nã,) se registaram, 

TI',ü'1.se concretamente cios moldes 
de trabaírl0 que os homens da des_ 
tranca riiiS pa meil'as se véelll fore"· 
dos utilizar, SeCjIli1cl.) nos consta, 
kdiás, porque posteriormente o nosso 
repórter observou pesso':.Illlente !lOS 

campos de hibridação. a destronC8 
dos coquell'os velhos é feita m, base 
eia fürca hUlmllli:i, Gom machados em 
condicões (e segur,"!nçêl mui to preca· 
rias. 

Qucr nas plantacões da Madal quer 
nas dil Companhia da Zambézi'3. que 
') envi"do ela nOSSt' Delegélção da 
Beira visitou sucessivamente em Ju. 
lho e Novembl'0 do <mo elll GUI'SO, 
respectivamente. não viu uma maqui_ 
na sequer ilfecta nos trabalhos de 
destronca e no retalho dos tronC0s 
(loS coqueiros iii abatidos embora um 
resp,msável da Comp1nhia da Zam. 
bézia tivesse falado dum "Caterpd. 
lar» ql.e estava envolvido no derrube 
de coqueiros velhos nos campos de 
hibl'iclacão daquela c·0Il1pan!1i'·,. 

Na Companhia da Zambézia, pCI' 

Axemp!o, o l'et81ho dos troncos já 
.'lbatidJs ! trabalho oue, neste mOlllen· 
to, poderia muito bem ser dispensa. 
:10, porque o prio:'itário é fl clestron. 
(;a1 está a hler_se de brma que jul­
q<l;l~OS incOrrecül, não atendendo ,:;o 
':llDOI't''ll1te Hspecto d& seguranç? do 
t I'obalhador. 

VejamJs: dois homens de cabeças 
próximas racham simultaneamente o 
mesmo tronco havendo altura em 
oue os mesmos se aproximam de tal 
forma 'v mflch,1do, levantado a 
11111[1 de 90 em relaG80 
~o solo, pflssa em fiO tnlha. 
do '" um" disti'íncia de 30 '3 50 centí. 
rnetr0s elA cflbeca do home~1 que es· 
tíVPF inc!:nndo (vei' W8vura). 

Otlí Que não pOSf1a dllvichr das con_ 
seCluências porventura fatais Ol,e esta 
forll1a BPressé1c1a e n.climent'l!· c1f'1 ha. 
h8!hm pode tr"7er para os trilh'lIha. 
(lares em P'1I,t íCIl18r e 'j)i1ra as suas 
hmíli8s em Cleral A par disso, temos 
de considerAr os preiuízos Ql1!L este, 
tipo de trabAlho reprp,sentR pm's a 
próm'ia empresa, em termos de prJ' 
dl":iio. 

Esta a!tel'llatíviJ de 1ltíliZi!r <) f71'ca 
hlll1'lana 03n1 fl destronca e iRl,,0il. 
menta dos tl'OnC,lS com machados, 
tnnt<l na Madal como n" Comp.'1i1hía 
dD Zambézia r e deve h:wer ontras 
r,nloresas e"l idênticas sitllilcões) ele_ 
ve ser n'!sult,ldn das rlifindrlaclp", aue 
as emorpS~IS têm na aquisicão de 
m3(i1.!in:'lyia " ser empre. 

nue em tais trabalhos. conforme nos 
explicaram. 

Entret<mto, existe na provincia da 
Zambézia uma Associacão de Produ,' 
tores de Copra resp0nsável pela ges­
tão dos fundos consignados. prove. 
nientes das suas exportações. e é 
também coordenadJra de impol't.';\. 
ções' conjuntas e de' formas l11iJis 
económicas, a fim de satisfazei' as 

José Antóm'" Joaquim. quando 
prestava declmações à nossa Re· 

portagem 

necessidades em termos de apl'Ovi­
sion':!mento dos assvciados, Se esta 
Associação tives;3e tomadv a peito 
este e outros problemas que prova. 
velmente estiio a afectar o desenvol_ 
vilmentv daquehs empresas produto. 
ras de pl'Odutos captadores de divi, 
sas, talvez alCjumas dificuldades elll 
torno desse problema tivessem sido 
resolvidas. 

CONCENTRAR APOIO 

As plantacões do 1}1lmar da Com. 
panhia da Zambézia, que se localiza 
nos arredores da cidsde de Ouelima. 
ne, n1';:ls concretamente na localida. 
de de MDquival (cerca- de 5111it·-tfec­
tares l são, talvez, as únicas qlle ac_ 
tualmente não sofrem ameacas dos 
bandiclos .clrmaclos, uma vez que 'JS 
olltros palmares estão elll Gürue, 
Chire e Baíone (Gha e eUG<1liptos, 
neste último), onde " produçsv de 
coara está praticamente paralisad8. 

No Glil'tl8 e Baione, só se estão a 
fazer trflbalhos de' conservacã0 e ma_ 
nutencão das instRlacões e eQuipa. 
mento Ainda no Glíruê. a maquinar;q 
pstâ parada Por falta ele combllstivel 
Por essa I'p,úio, a emprpsu estR ten­
tgndo reabilitar a tr,)to fluviAl oue iá 
tinha sido dada como abatida na to. 
talidade, Dara, por tIll1 lado, facIlitar 
o envio de GOmbllstive! e !);)r outro 
lado para a recolha ela copra e do 
1"81 dos locais de pmduçãv para .~) cio 
dade. 

Sendo assim, todo o apoio em bens 
de equipament0 deveria ser concen. 
trado nos palm'3res dos ~IITedores de 
Ouelimane que parecem ser os ,~icos 
Que estão a" 8SSeQUrar AS condicões 
sociais dJS seus" traballYldores 'e a 
contribuir para o desenvolvimento da 
economia cio País . 

. Importa frisar que a Cvmp-:lIll1ia da 
Zambézia' é uma empreSa HÇlI'o·peco. 
_industrial· "Que está '~J iniciar do zero" 
Unn fonte dflcwe!e complexo aqrico. 
ia, exp!ícull ao nosso repórter que há 
alÇílllis anos atrás a companhia en_ 
contrava.se mergulhadc: na decadên­
Clil, numa crise profunda devido a 
muitos problemas, facto que obriç)'JIl 
à sua imecliat3 reestruturacão e 
reorqanizacão, 

Sentindo ínformacões, tal accá0 
consistiu na nomeilcão dê! nova dírec. 
01\0'_gel':11 e sua estruturildio com \)u­

trO!; directores ele departamentos 
r seccõesl. mclbilizacao cios trabaih;;· 
dores da seccão de' Anqoaze e Ando. 
ne [Maquíval). entre OI.tres trabalhos, 

Como' resultado destas imlJorta!1tes 
medíclás. recLloeraram.se· tl'és tracto· 
res e respectivos atrel3c1os para re. 

20//(1 ~ 
colha do coco nClS plantações, cria. 
ram·se condições pára aba.stecimento 
de rJUp~ e aliment!lcão aos trabalha. 
dores. Em termos de produção. no 
ano passado, 1985. portanto. pmduzi. 
ram.se 500 toneladas de copra com 
40 por cento quase só de c\Jpra de 
segund'l 

Em 1987, já se perspectivam pro' 
duzir 1000 toneladas. sendo 24 por 
cento da copra de segunda, 

SALINAS 

Os meslllos pi'Jblemas que não fo. 
ram apontados pehl nossa fonte de 
informação, tiveram reflexos igual. 
mente na produção de sc:! que, de 
1983 para 1986, bqixou de 3884 para 
500 toneladas, respectívamente. 

A semelhança do que se estava n 
passar com a produçã',) do coco, as 
salinas também estavam praticamen. 
te p,3l'al isadas devido a vários facto_ 
res apontando-se entre eles a ene­
xistência (na altural de um técnico 
especializado para as s'3linas e ava_ 
rias de motobombas o que implicava 
que as salinas funcion3ssem em ape. 
nas 20 por cento. 

Com a reestrutun1cll,) dos órgãos 
directivos da empresa, $ as motobom. 
bas func'onam jâ em pleno. as três 
salinas foram reabertas e jà produ_ 
zem a 75 P0!' cento, 


